
  

 

 

EDITAL DE CONVITE À PARTICIPAÇÃO NA LINHA DE 

PESQUISA EM SOCIOLOGIA DO DIREITO NAS 

INTERFACES: VIOLÊNCIA, SEGREGAÇÃO E DIREITOS 

HUMANOS 

 

 

Grupo de Estudos e Pesquisa (GEP): Direito e humanidades 

Linha:  Sociologia do Direito nas interfaces: Violência, Segregação e Direitos Humanos 

Professor Líder/Coordenador: Prof. Dr. Aknaton  Toczek Souza 

 

O Prof. Dr. Aknaton Toczek Souza, no uso de suas atribuições institucionais,  

 

Estabelece o presente edital com instruções destinadas à participação de novos membros 

e alunos na LINHA DE PESQUISA EM SOCIOLOGIA DO DIREITO 

 

 

1. DO OBJETO E OBJETIVOS DA LINHA DE PESQUISA 

 

A linha tem a proposta de desenvolver pesquisa empírica e interdisciplinar com demais áreas 

das ciências sociais e humanidades sobre violência e instituições a partir das práticas 

jurídicas. 

Atuando com temas comuns a disciplinas de direito penal, processo penal, criminologia, 

antropologia, sociologia e ciência política.  

 

A linha estabelece, ainda, os seguintes objetivos específicos: 

 

 Desenvolver pesquisa empírica, local e de impacto social sobre temas da 

violência e suas instituições jurídicas.  

 Apresentar uma leitura interdisciplinar do direito. 

 Desenvolver análises de criminologia, direito penal e processo penal a partir 

das ciências sociais. 



  

 

 Promover uma ciência reflexiva e artesanal. 

 Contribuir com a descolonização dos saberes jurídicos.  

 Realizar uma leitura crítica do direito. 

 

2. DA METODOLOGIA DOS TRABALHOS NA LINHA  

 

a. Frequência: desligamento após 2 ausências por semestre. Justificativas por escrito 

serão analisadas pelos professores da linha e do GEP.  

b. O edital tem validade para os dois semestres. 

c. Participação: Desenvolvimento do projeto de iniciação científica, leitura, 

participação nos debates, oficinas e nos projetos de pesquisa. Docentes 

participação nas orientações dos discentes. 

d. Publicação: Os alunos participantes do projeto de iniciação científica 

desenvolverão progressivamente um projeto e execução de pesquisa para produção 

de um relatório final de pesquisa. Os melhores projetos/relatórios serão premiados 

com publicação. Para além disso, teremos incentivos para outros tipos de 

publicações nos eventos institucionais e externos. 

e. Especificamente nesse semestre as atividades em reuniões para o aprofundamento 

das discussões epistemológicas, metodológicas e de objetos específicos da 

sociologia do crime, criminologia e antropologia criminal. 

f. Os alunos na condição de iniciação científica terão que apresentar um relatório 

parcial e final, para aprovação e certificação. 

 

3. PÚBLICO, VAGAS E SELEÇÃO  

 

A linha é voltada para discentes matriculados entre o 2º (segundo) e 10º (décimo) 

período, com disponibilidade para, em regra nas sextas-feiras, das 17:00 às 18:30 da tarde, a 

começar com o encontro inicial em 27/08. Total de 7(sete) encontros por semestre. 

 Serão disponibilizadas 1 (uma) vaga para discentes em iniciação 

científica, com inscrições até 22/08/2021 , a serem realizadas pelo 

seguinte e-mail: aknaton.toczek@unisecal.edu.br; 

jessica.gomes@unisecal.edu.br. 

 Serão disponibilizadas 5 (cinco) vagas para ouvintes (não estão obrigados 

a cumprir os relatórios de iniciação científica). 

 

mailto:aknaton.toczek@unisecal.edu.br


  

 

 

Os alunos deverão enviar para o e-mail com o “Questionário para seleção de 

discente”, que servirá como processo de seleção do aluno. 

 

IMPORTANTE: Perderá a vaga aquele que deixar de comparecer ao encontro 

inicial sem motivo devidamente justificado, oportunidade na qual será chamado o próximo 

interessado constante da lista reserva. 
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